
Ec o n o m i a

VITÓRIA, ES, TERÇA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 2014 ATRIBUNA 33

Estado investe mais, mesmo
com arrecadação menor
Espírito Santo fechou
os primeiros quatro
meses deste ano com
superávit primário de
R$ 334,84 milhões,
queda de 18% ante 2013
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MOVIMENTAÇÃO em porto: Resolução 13, que mudou o Fundap, impactou as contas do Estado

Leonardo Heitor

A arrecadação do Estado caiu,
mas o investimento cresceu.
O resultado foi que o Espíri-

to Santo fechou os primeiros qua-
tro meses deste ano com superávit
primário de R$ 334,84 milhões. O
número é 28% menor do que o re-
lativo ao mesmo período de 2013,
que foi de R$ 465,69 milhões.

O superávit primário é o dinhei-
ro que “so bra” nas contas do go-
verno depois de pagar as despesas.
Neste caso, é a diferença do que foi
arrecadado para o que foi gasto.

O número menor em 2014 é fru-
to de um investimento maior do
governo do Estado. Neste ano, até
abril, a administração pública es-
tadual investiu R$ 347,52 milhões
contra R$ 210,48 milhões do mes-
mo período de 2013.

De acordo com o gerente de po-

SUPERÁVIT PRIMÁRIO DE JANEIRO A ABRIL
ESTA D O 2013 2014
Ac r e R$ 250 milhões R$ 430 milhões
Alagoas R$ 570 milhões R$ 460 milhões
Amazonas R$ 570 milhões R$ 620 milhões
Bahia R$ 3,02 bilhões R$ 2,33 bilhões
Ce a rá R$ 1,2 bilhão R$ 1,26 bilhão
Espírito Santo R$ 470 milhões R$ 330 milhões
Goiás R$ 1,08 bilhão R$ 550 milhões
Ma ra n h ã o R$ 2,77 bilhões R$ 1,16 bilhão
Mato Grosso R$ 1,12 bilhão R$ 1,14 bilhão
Mato Grosso do Sul R$ 480 milhões R$ 510 milhões
Minas Gerais R$ 2,55 bilhões R$ 2,51 bilhões
Pa rá R$ 760 milhões R$ 390 milhões
Pa ra í b a R$ 430 milhões R$ 420 milhões
Pa ra n á R$ 1,45 bilhão R$ 2,15 bilhões
Pe r n a m b u c o R$ 950 milhões R$ 160 milhões
Piauí R$ 380 milhões R$ 90 milhões
Rio de Janeiro R$ 920 milhões R$ -770 milhões
Rio Grande do Norte R$ 620 milhões R$ 630 milhões
Rio Grande do Sul R$ 670 milhões R$ -120 milhões
R ondônia R$ -1,51 bilhão R$ 580 milhões
R oraima R$ -330 milhões R$ 350 milhões
Santa Catarina R$ 720 milhões R$ 630 milhões
São Paulo R$ 13,09 bilhões R$ 11,22 bilhões
Se rg i p e R$ 260 milhões R$ 340 milhões
To c a n t i n s R$ 260 milhões R$ -20 milhões

FONTE: RELATÓRIO DOS ESTADOS.

lítica fiscal da Secretaria de Estado
da Fazenda (Sefaz), Marco Gui-
lherme, esses investimentos inter-
ferem diretamente no cálculo.

“São vários investimentos feitos
pelo Estado, principalmente na
Saúde, Educação, Segurança Pú-
blica e infraestrutura. Esse superá-
vit menor é consequência do au-
mento dos investimentos relativos

ao ano passado”, explica.
As fortes chuvas que castigaram

o Espírito Santo no fim de 2013 fo-
ram um dos motivos que fizeram o
Estado aumentar o investimento.

Também houve mudança de es-
tratégia. O governo costumava in-
vestir com recursos próprios, mas
isso foi alterado no ano passado,
quando a arrecadação do Imposto

sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) caiu 10% nomi-
nais sobre 2012, em razão da Reso-
lução 13, que unificou a alíquota
interestadual sobre importados.

Com a queda na receita, o Esta-
do passou a investir utilizando re-
cursos oriundos de terceiros, co-
mo um empréstimo de R$ 3 bi-
lhões, tomado junto ao Banco Na-

cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES):

“O Espírito Santo possui a quar-
ta menor dívida entre todos os es-
tados do País e temos classificação
A no Tesouro Nacional. Isso nos
permite investir usando esses re-
cursos, já que, por termos um en-
dividamento pequeno, os juros pa-
ra o Espírito Santo são menores.”


